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O PROJETO

 Proposta
Incentivar atividades econômicas que valorizem a correta 

utilização dos recursos naturais.

 Objetivo geral
Fomentar a implementação e a sustentabilidade 

financeira das Áreas Protegidas por meio dos mecanismos 
previstos na legislação, incentivando o desenvolvimento 
sustentável e a geração de renda para as comunidades.

 Duração
24 meses

 Valor
R$ 3.000.000,00 (Financiador: IPÊ)
R$    243.300,00 (Co-financiador: BNDES - Fundo 
Amazônia – Proj. Cidades Florestais)



ABRANGÊNCIA

Madeira - Purus

o FLOTA Tapauá (Canutama e Tapauá)

o RDS Igapó Açú (Berurí, Borba e Manicoré)

o RDS Rio Amapá (Manicoré)

o Resex Ituxi (Lábrea)

Instituições Aglutinadas

• Casa do Rio
• AAMFET - Associação Agroextrativista dos 

Moradores da Floresta Estadual de Tapauá
• Associação Comunitária São Sebastião do 

Igapó Açu
• CAAD - Central das Associações 

Agroextrativistas de Democracia
• APADRIT - Associação dos Produtores 

Agroextrativistas da Assembleia de Deus do 
Rio Ituxi

• COOPAGRI - Cooperativa Agroextrativista da 
RESEX Ituxi

Parceiro
• SEBRAE - AM



ABRANGÊNCIA
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ARRANJO INSTITUCIONAL

IDESAM

SEMA/AM

Assoc. Igapó 
Açu

SEBRAE

APADRIT

ICMBio

CAAD AAMFET COOPAGRI

Casa do Rio

Instituição Aglutinadora

Instituições Aglutinadas

Instituições Parceiras

Parceiros Governamentais
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CONTEXTO

 Organizações sociais com baixo nível organizacional 

e gerencial

 Processos produtivos enfraquecidos e quase 

inexistentes, com baixo emprego tecnológico

 Baixa agregação de valor aos produtos com ofertas 

inconsistentes

 Assistência técnica reduzida nos municípios

 Regiões com alta pressão de desmatamento e 

madeira ilegal

 Cadeias produtivas quase que inexistentes

 UCs sem integração de cadeias produtivas 

sustentáveis
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LINHAS DE ATUAÇÃO

1. Mecanismos de Governança
• Formação de lideranças para gestão de empreendimentos 

sociais (P1)

2. Uso Sustentado dos Recursos Naturais
• Consolidação de cadeias produtivas florestais (P2)
• Desenvolvimento de concessões em florestas comunitárias 

(protocolo comunidade e empresa) (P3)
• Unidade de beneficiamento comunitária Igapo Açu (P4)

3.    Sistemas de Monitoramento e Proteção
• Monitoramento do uso da biodiversidade por meio do 

aplicativo Cidades Florestais (P5)

4. Integração com Desenvolvimento Local e Regional
• Painel integrado cadeias da sociobiodiversidade (P6)



AÇÕES / PRODUTOS

1. Cadeias produtivas 
• Manejo florestal sustentável: PMFS, POA, inventário florestal 

(QRCode + APP Cidades Florestais), comercialização;

• Unidade de beneficiamento da madeira: construção e 
instalação, capacitação, desenvolvimento de produtos, 
comercialização;

• Concessão de florestas comunitárias: inventário florestal, 
estudo de viabilidade produtiva e econômica, capacitação em 
gestão florestal, protocolo comunitário (comunidade & 
empresa)

• Extrativismo: PFNM, curso boas práticas, comercialização.

• Painel integrado cadeias da Sociobiodiversidade: estratégia 
integrada com foco nas cadeias produtivas sustentáveis 
(ferramenta para reunir informações produtivas e serviços da 
sociobiodiversidade nas UCs)



AÇÕES / PRODUTOS

2. Monitoramento e proteção
• Monitoramento do uso da biodiversidade e Meios de Vida Sustentáveis: 

mapeamento, quantificação e avaliação (APP Cidades Florestais)

3. Governança 
• Plano de desenvolvimento organizacional: capacitação em gestão de 

empreendimento e elaboração participativa do plano organizacional



RESULTADOS / IMPACTOS DO PROJETO
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RESULTADOS 
IMPACTOS DO PROJETO

 Buscar a implementação e a sustentabilidade financeira das Áreas Protegidas por meio de 
mecanismos previstos na legislação, incentivando o desenvolvimento sustentável e a geração de 
renda para as comunidades

 06 municípios do Amazonas
 03 UCs Estaduais
 01 UC Federal
 06 organizações sociais
 400 pessoas beneficiadas pelo projeto
 03 Planos de desenvolvimento organizacional
 02 Planos de Manejo Florestal Comunitário
 170 m3 de madeira serrada comercializados
 02 toneladas de produtos não madeireiros comercializados
 01 Protocolo comunitário (relação comunidade e empresa)
 01 EVE para manejo florestal
 01 Unidade de beneficiamento da madeira manejada
 Melhoria da organização produtiva e gestão de empreendimentos
 Comercialização de madeira e PFNM de forma continuada
 Lideranças fortalecidas para governança local
 Qualificação de mão de obra
 Geração de renda nas comunidades
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